
a solução ainda demora-. • 

A ditfrfr7:1-Çdo é -de Maílson da Nóbrega, para quem não adianta tentar "medidas heróicas": a saída está no próprio mercado. 
A crise decorrente da dívida 

externa tem raízes profundas, 
pode durar ainda de 10 a 20 anos 
e não tem como ser resolvida por 
meio de medidas heróicas, como 
o Brasil tentou recentemente, 
afirmou ontem o ministro da Fa-
zenda, Mallson da Nóbrega, ao 
participar do seminário "Con-
versão da Dívida em Exporta-
ção", no Rio de Janeiro. As solu-
ções para a crise, segundo Mall-
son, têm de ser encontradas ne-
cessariamente no âmbito do pró-
prio mercado financeiro inter-
nacional, razão pela qual o País 
não pode relegar a um segundo 
plano sua parceria com a comu-
nidade financeira, devendo ze-
lar por sua credibilidade. 

O ministro disse que já exis- 

tem pedidos em carteira no Ban-
co Central para conversão de 
US$ 9 bilhões, pelas diversas 
formas. Ele entende que esses 
programas de conversão não po-
dem ser considerados como uma 
panacéia, mas que não deixam 
de se constituir em canal adicio-
nal para alavancar investimen-
tos para o setor privado. 

Historiou a crise do endivi-
damento dos países do Terceiro 
Mundo, citando a "aberração" 
do mercado em que os bancos 
deixaram de financiar os fluxos 
comerciais para financiar pro-
gramas de desenvolvimento dos 
países pobres, deixando-os com 
suas economias extremamente 
vulneráveis. Os sucessivos cho-
ques dos juros agregaram encar- 

gos a essa dívida e criaram um 
volume de compromissos acima 
das possibilidades de pagamen-
to da maioria dos países deve-
dores. 

Segundo Mallson, países po-
bres como o Brasil tornaram-se 
exportadores líquidos de capital 
com a interrupção da entrada de 
novos investimentos. Lembrou 
que há seis anos o Brasil procu-
ra e ainda não encontrou uma 
fórmula que possibilite sua vol-
ta ao mercado voluntário de ca-
pitais. 

Em sua opinião, de nada 
adiantam as propostas irreais, 
permeadas de retórica naciona-
lista inconseqüente, como a ma 
ratória ou a securitização ("tro-
car dívida ruim por outra tam- 

bém ruim"). Todas essa propos-
tas afetaram a credibilidade ex-
terna do Brasil, com sérias con-
seqüências para nossa eco-
nomia. 

As tendências atuais de-
monstram que a crise deve du-
ram de 10 a 20 anos e que o ajus-
te não pode ser feito sem que se 
assegure as condições de desen-
volvimento para os países do 
Terceiro Mundo. Segundo Man-
son, há um consenso de que de-
terminados países pobres como 
a Bolívia e países africanos não 
poderão tão cedo voltar ao mer-
cado voluntário e que suas dívi-
das têm que ser negociada com 
deságio substancial, às vezes 
beirando os 90%. 


